
PROFISSIONAISPROFISSIONAIS
AUTÔNOMOS  AUTÔNOMOS  

Os profissionais autônomos são parte 
essencial na economia do Brasil. 
Segundo dados do IBGE em 2020, o 
país tem 24,5 milhões de trabalhadores 
autônomos e o número cresce cada 
vez mais. 

Porém, com a vinda da pandemia nos últimos tempos, eles foram um dos 
grupos mais prejudicados, com impacto direto em sua renda.

Há dois tipos de trabalhadores autônomos:

Q U E M  S Ã O  O S  P R O F I S S I O N A I S  
A U T Ô N O M O S

Prestadores de serviços de profissões não regulamentadas, 
por exemplo: encanador, digitador, pintor, pedreiro e outros 
assemelhados; 

Prestadores de serviços de profissões regulamentadas, por 
exemplo: advogado, médico, contabilista, engenheiro, nutricionista, 
psicólogo e outros registrados nos seus respectivos conselhos 
regionais de fiscalização profissional.

Em outras palavras, trabalho autônomo é aquele realizado sem um 
vínculo empregatício, por conta própria e no qual o trabalhador 

assume todos os riscos pelo serviço.

D E S A F I O S

Além das adversidades 
habituais encontradas 
pelos autônomos, como 
mais instabilidade e falta 
de regularização efetiva, 
no último ano a pandemia 
agravou ainda mais a 
situação. Veja alguns 
desafios encontrados 
recentemente:

No último semestre do ano passado, a categoria recebeu 24% a menos 
do que a renda habitual (AgênciaBrasil, 2020);

Contratação por salários mais baixos; 

Queda sentida principalmente pelos mais pobres. 

Aumento significante do desemprego;

Porém, mesmo com estes problemas, a categoria continua a 
crescer e a educação financeira pode e deve ser uma aliada na 

conquista de melhores condições.

M A S  O  Q U E  É  E D U C A Ç Ã O  
F I N A N C E I R A?

Educação financeira é o processo em 
que indivíduos melhoram a sua 
compreensão em relação aos 
conceitos e produtos financeiros, de 
maneira que, com informação, 
formação e orientação, possam fazer 
as melhores escolhas, saber onde 
procurar ajuda e adotar outras ações 
que melhorem o seu bem-estar - 
Organização para Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE)

Desta forma, a educação financeira 
possibilita os profissionais autônomos 
a fazer um planejamento financeiro 
mais completo e saudável.

Quer saber como usá-la da melhor forma, aqui vão 
algumas dicas:

P R ÁT I C A S  Q U E  T R A N S F O R M A M

Mantenha sempre o controle de 
quanto você ganha e quais são 
seus gastos! Anote esses valores 
em uma tabela, e isso o ajudará a 
controlar o orçamento mensal, 
com tudo que entra e o que sai!

Se possível, tenha contas 
bancárias separadas para pessoa 
física e jurídica. Isso evita 
problemas a longo prazo e separa 
o que é dinheiro pessoal do que é 
capital de giro da empresa.

D E  O L H O  N A S  F I N A N Ç A S

Após organizar direitinho suas 
finanças e entender um pouco mais 
sobre o mercado e a educação 
financeira, utilize o dinheiro guardado 
para investimentos em curto, médio e 
longo prazo, de acordo com suas 
necessidades e perfil

C A M I N H E  C O M  S E G U R A N Ç A

Estes são só alguns primeiros passos, mas, com a educação 
financeira como aliada, fica mais fácil encarar os desafios do 

trabalho autônomo. O acesso ao conteúdo torna mais segura as 
tomadas de decisões. Use e evolua!

O mundo das finanças está cheio 
de letrinhas: IGPM, IPCA, e por aí 
vai. Apesar de parecer confuso, é 
de extrema importância 
conhecê-las! Leia sempre site de 
notícias, artigos e conteúdos em 
geral sobre finanças. Isso tornará 
as suas decisões sobre o dinheiro 
mais seguras!

C O N H E Ç A  A S  S I G L A S

FINANÇAS PARAFINANÇAS PARA
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